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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 16 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1
Eu verei, justificado, a vossa face /  
e ao despertar me saciará vossa pre-
sença.
1. De vossa face é que me venha o jul-
gamento, * pois vossos olhos sabem 
ver o que é justo. / Ó Senhor, ouvi a 
minha justa causa, * escutai-me e 
atendei o meu clamor! 
2. Seguindo as palavras que disses-
tes, * andei sempre nos caminhos da 
Aliança. / Os meus passos eu firmei 
na vossa estrada, * e por isso os meus 
pés não vacilaram. 
3. Eu vos chamo, ó meu Deus, porque 
me ouvis, * mostrai-me vosso amor 
maravilhoso. / Vós que salvais e liber-
tais do inimigo * quem procura a pro-
teção junto de vós. 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do  
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, este-
jam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs em Cris-
to Jesus, como assembleia eucarísti-
ca, formamos o Corpo místico de Cris-
to na intimidade com o Pai. O Senhor 
Jesus, o bom samaritano, vem até nós 
e, movido pela compaixão, cura nos-
sas feridas, restitui-nos a dignidade 
humana e nos integra na convivência 
divina pela entrega de sua vida. Que 
esta celebração nos ajude a afirmar o 
nosso compromisso de sermos, como 
o Senhor, bons samaritanos, atentos, 
solidários e compassivos com quem 
sofre.

ATO PENITENCIAL3

P. No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs.

(silêncio) 

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores. 
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia. 
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
mostrais a luz da vossa verdade aos 
que erram, para retornarem ao bom 
caminho, dai aos que professam a fé, 
rejeitar o que não convém ao cristão 
e abraçar tudo o que é digno deste 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos sécu-
los.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Saboreemos a palavra do Se-
nhor que nos vivifica, nos cura de nos-
sas feridas e nos liberta de todo tipo 
de escravidão. 

PRIMEIRA LEITURA
(Dt 30,10-14)

6
Leitura do Livro do Deuteronô-
mio. Moisés falou ao povo, dizendo: 
10“Ouve a voz do Senhor teu Deus, e 
observa todos os seus mandamentos 
e preceitos, que estão escritos nes-
ta lei. Converte-te para o Senhor teu 
Deus com todo o teu coração e com 
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toda a tua alma. 11Na verdade, este 
mandamento que hoje te dou não é 
difícil demais, nem está fora do teu 
alcance. 12Não está no céu, para que 
possas dizer: ‘Quem subirá ao céu por 
nós para apanhá-lo? Quem no-lo en-
sinará para que o possamos cumprir?’ 
13Nem está do outro lado do mar, para 
que possas alegar: ‘Quem atravessará 
o mar por nós para apanhá-lo? Quem 
no-lo ensinará para que o possamos 
cumprir?’ 14Ao contrário, esta palavra 
está bem ao teu alcance, está em tua 
boca e em teu coração, para que a 
possas cumprir”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 68(69)7
Humildes, vede isto e alegrai-vos! 
(bis)
1. Eu elevo para vós minha oração, * 
neste tempo favorável, Senhor Deus! /  
Senhor, ouvi-me, pois suave é vossa 
graça, * ponde os olhos sobre mim 
com grande amor!
2. Pobre de mim, sou infeliz e sofre-
dor! * Que vosso auxílio me levante, 
Senhor Deus! / Cantando, eu louvarei 
o vosso nome * e agradecido exultarei 
de alegria! 
3. Humildes, vede isto e alegrai-vos: * 
O vosso coração reviverá. Pois nosso 
Deus atende à prece dos seus pobres, *  
e não despreza o clamor de seus ca-
tivos. 
4. Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, *  
onde os pobres morarão, sendo seus 
donos; / os que amam o nome santo 
do Senhor * dentro dela fixarão suas 
moradas.

SEGUNDA LEITURA
(Cl 1,15-20) 

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. 15Cristo é a imagem do 
Deus invisível, o primogênito de toda 
a criação, 16pois por causa dele, foram 
criadas todas as coisas no céu e na 
terra, as visíveis e as invisíveis, tronos 
e dominações, soberanias e poderes. 
Tudo foi criado por meio dele e para 
ele. 17Ele existe antes de todas as coi-
sas e todas têm nele a sua consistên-
cia. 18Ele é a Cabeça do corpo, isto é, 
da Igreja. Ele é o Princípio, o Primo-
gênito dentre os mortos; de sorte que 
em tudo ele tem a primazia, 19porque 
Deus quis habitar nele com toda a sua 
plenitude e por ele 20reconciliar con-
sigo todos os seres, os que estão na 
terra e no céu, realizando a paz pelo 
sangue da sua cruz. - Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Jo 6,63c.68c)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ó Senhor, vossas palavras são espíri-
to e vida; / as palavras que dizeis bem 
que são de eterna vida

EVANGELHO
(Lc 10,25-37)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 25um mestre da Lei 
se levantou e, querendo pôr Jesus em 
dificuldade, perguntou: “Mestre, que 
devo fazer para receber em herança 
a vida eterna?” 26Jesus lhe disse: “O 
que está escrito na Lei? Como lês?” 
27Ele então respondeu: “Amarás o Se-
nhor, teu Deus, de todo o teu coração 
e com toda a tua alma, com toda a tua 
força e com toda a tua inteligência; e 
ao teu próximo como a ti mesmo!” 
28Jesus lhe disse: “Tu respondeste 
corretamente. Faze isso e viverás”. 
29Ele, porém, querendo justificar-se, 
disse a Jesus: “E quem é o meu pró-
ximo?” 30Jesus respondeu: “Certo ho-
mem descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes. Estes 
arrancaram-lhe tudo, espancaram-no, 
e foram-se embora deixando-o quase 
morto. 31Por acaso, um sacerdote es-
tava descendo por aquele caminho. 
Quando viu o homem, seguiu adiante, 
pelo outro lado. 32O mesmo aconte-
ceu com um levita: chegou ao lugar, 
viu o homem e seguiu adiante, pelo 
outro lado. 33Mas um samaritano que 
estava viajando, chegou perto dele, 
viu e sentiu compaixão. 34Aproximou-
-se dele e fez curativos, derramando 
óleo e vinho nas feridas. Depois co-
locou o homem em seu próprio ani-
mal e levou-o a uma pensão, onde 
cuidou dele. 35No dia seguinte, pegou 
duas moedas de prata e entregou-as 
ao dono da pensão, recomendando: 
“Toma conta dele! Quando eu voltar, 
vou pagar o que tiveres gasto a mais”. 
E Jesus perguntou: 36“Na tua opinião, 
qual dos três foi o próximo do homem 
que caiu nas mãos dos assaltantes?” 
37Ele respondeu: “Aquele que usou 
de misericórdia para com ele”. Então 
Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma 
coisa”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Neste dia em que o Senhor mani-
festou sua compaixão e misericórdia 
para com aquele que estava à beira 
do caminho, apresentemos a Ele nos-
sa súplica por todos aqueles que se 
encontram feridos e excluídos:
1. Dos que estão gravemente doentes;
T. Lembrai-vos, Senhor!
2. Dos que moram nas ruas de nossa 
cidade;
3. Dos desempregados;
4. Dos que não ganham o suficiente 
para sustentar suas famílias;
5. Das crianças abandonadas;
6. Dos que vivem na solidão e no 
abandono;
7. Das famílias em conflito;
8. Dos que fogem das guerras e con-
flitos;
9. Dos que estão viciados nas drogas;
10. Dos que se afastaram do caminho 
da fé.
11. De todos os que dedicam suas  
vidas pela causa dos que sofrem;

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos: Vós que  
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Pe. Almir dos Reis e Fr. Valdir Silva)

1. A mesa santa que preparamos, 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. /   
O pão e o vinho, frutos da terra, duro 
trabalho, carinho e amor! 
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, Senhor! 
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2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nos-
sa oferta em nova festa, a nossa dor 
vem, Senhor, transformar! 
3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura, é só saber reunir, 
partilhar. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Olhai, Senhor, os dons da Igreja em 
oração e concedei que os fiéis que os 
recebem possam crescer em santida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio Comum VIII | MR, p. 467)

16
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
em todos os momentos da nossa vida, 
na saúde e na doença, no sofrimento 
e na alegria, por vosso servo Jesus, 
nosso Redentor. Em sua vida terrena, 
ele passou fazendo o bem e socorren-
do todos os que eram prisioneiros do 
mal. Ainda hoje, como bom samarita-
no, vem ao encontro de todos os que 
sofrem no corpo ou no espírito, e der-
rama em suas feridas o óleo da conso-
lação e o vinho da esperança. Por este 
dom da vossa graça, também quando 
nos vemos submergidos na noite da 
dor, vislumbramos a luz pascal em 
vosso Filho morto e ressuscitado. Por 
isso, com os Anjos e os Santos, procla-
mamos a vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cris-
to, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
São Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Odilo Pedro, 
com seus Bispos Auxiliares, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Recon-

duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 10,33 e Sl 40 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
O bom samaritano, ao vê-lo, teve 
pena / e curou suas feridas.
1. Feliz de quem pensa no pobre e no 
fraco: * o Senhor o liberta no dia do 
mal! / O Senhor vai guardá-lo e salvar 
sua vida, * o Senhor vai torná-lo feliz 
sobre a terra.
2. Deus irá ampará-lo em seu leito de 
dor, * e lhe vai transformar a doença 
em vigor. / Eu digo: ‘Meu Deus, tende 
pena de mim, * curai-me, Senhor, pois 
pequei contra vós!’.
3. Vós ao menos, Senhor, tende pena 
de mim, * meu Deus, libertai-me no 
dia do mal! / Eu, então, saberei que 
vós sois meu amigo, * porque não 
triunfou sobre mim o inimigo.
4. Vós, porém, me havereis de guardar 
são e salvo * e me pôr para sempre 
na vossa presença. Bendito o Senhor, 
que é Deus de Israel, * desde sempre, 
agora e sempre. Amém!
5. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, + e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Alimentados 
pelos vossos dons, nós vos pedimos, 
Senhor, que cresçam em nós os frutos 
da nossa salvação cada vez que cele-
bramos este mistério. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade / 
derramada nos nossos corações pelo 
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A parábola do Bom Samaritano é tão 
conhecida que podemos perder o sa-
bor e o sentido que dela podemos tirar 
para a nossa vida. Sabemos bem que 
Jesus muda a ordem das coisas: não se 
trata de saber quem é o meu próximo, 
mas de saber fazer-me o próximo de 
qualquer pessoa. Assim, para o discípu-
lo de Jesus, não há mais desconhecido, 
pois “todos sois irmãos”. 
A parábola do Evangelho deste domin-
go situa-nos nessa estrada de cerca de 
30 quilômetros entre a cidade santa de 
Jerusalém e o oásis de Jericó. Na época 
de Jesus, é uma estrada perigosa, sem-
pre infestada de bandos armados. Ora 
“um homem” não identificado foi as-
saltado pelos bandidos e deixado caído 
na beira da estrada. Trata-se, portanto, 
e isso é que é necessário lembrar, de 
“um homem” ferido, abandonado, ne-
cessitado de ajuda.
Pela estrada passou, um samaritano. 
Trata-se de um desses que a religião 
tradicional de Israel considerava um ini-
migo, um infiel, longe da salvação e do 
amor de Deus… No entanto, foi ele que 
parou, sem medo de correr riscos ou 
de adiar os seus compromissos e inte-
resses pessoais, que cuidou do ferido e 
que o salvou. Apesar de ser um herege, 
um excomungado, mostra ser alguém 
atento ao irmão necessitado, com o co-
ração cheio de amor e, portanto, cheio 
de Deus.
Jesus conclui a parábola dizendo ao 
mestre da Lei que o interrogara: “en-
tão vai e faz o mesmo”. A verdadeira 
religião que conduz à vida plena passa 
pelo amor a Deus, traduzido em gestos 
concretos de amor pelo irmão – por 
todo o irmão, sem exceção.
A pergunta do mestre da Lei, não é uma 
pergunta acadêmica; é a pergunta que 
os homens do nosso tempo fazem to-
dos os dias: “O que fazer para chegar à 
vida plena, à felicidade? Como dar, ver-
dadeiramente, sentido à vida?” A res-
posta eterna é: “Faz de Deus o centro 
da tua vida, ama-O e ama também os 
outros irmãos”. Trata-se, portanto, de 
fazer com que o amor seja vivenciado 
como nos ensina a Leitura do Deutero-
nômio de hoje: para perceber o projeto 
de salvação, de liberdade e de felicida-
de que Deus tem para os homens, bas-
ta olhar para o nosso coração e para a 
nossa consciência; é aí que Deus nos 

fala e é aí que nós escutamos as suas 
propostas e as suas indicações. Preci-
samos estar disponíveis para escutar 
e para perceber – no meio das contra-
-indicações que as nossas paixões nos 
apresentam – as sugestões, os apelos, 
os desafios de Deus. É por aqui que 
passa a nossa realização plena.
“E quem é o meu próximo?” Excelente 
questão a deste doutor da Lei à procu-
ra de uma boa receita “para ter a vida 
eterna” Porém, não há resposta pré-
-estabelecida, nem nos lábios de Jesus, 
nem na Internet… “Amarás! Trata-se de 
ver em cada pessoa – sem exceção – um 
irmão e de lhe dar a mão sempre que 
ele necessitar. Qualquer pessoa ferida 
com quem nós cruzamos nos caminhos 
da vida tem direito ao nosso amor, à 
nossa misericórdia, ao nosso cuidado – 
seja ela branca ou negra, cristã ou de 
outra religião, pobre ou rica… A ver-
dadeira religião que conduz à salvação 
passa por este amor sem limites. Amor 
que se traduz em cuidado, em proximi-
dade, em abrir o coração ao outro para 
viver uma bondade que cure as feridas 
e sofrimentos do próximo. Toda pessoa 
torna-se próximo para mim, na medi-
da em que eu a considero como um 
irmão. Sem dúvida, temos ainda muito 
que aprender e vivenciar para concreti-
zar nas nossas vidas o ensinamento do 
Senhor! Mas Jesus vai ainda mais longe 
quando nos ensina que devemos amar 
a todos, e orar pelos nossos inimigos; a 
aqueles que nos fazem o mal, devemos 
responder com o bem; a aquele que 
nos agride, devemos responder com o 
perdão; e ao que nos ofendeu devemos 
dirigir-lhe palavras de perdão”.
Nesta cidade imensa, em cada canto, 
em cada casa, em cada apartamento, 
encontraremos pessoas que precisam 
desse cuidado, dessa proximidade, des-
se deixar-se tocar pela nossa compai-
xão na situação por que passa cada um 
desses irmãos. Não é tanto saber quem 
será o nosso próximo, mas sobretudo, 
de quem nos tornaremos próximos. De 
quem nos vamos aproximar concreta-
mente para pôr em ação este convite 
a amar?

Padre Carlos Alberto Doutel 
Vigário Episcopal para a Região Santana

Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. / 
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

(Tempo Comum II | MR, p.583)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus, e de seu Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus.

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
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Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida, / no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua 
luz encontra na Palavra. / Os teus fi-
lhos, frágeis e dispersos / se reúnem 
no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, / não te atrases: chega Deus, 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: / aos milhares seguem o Ca-
minho.
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